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SECÇÃO DOUTRINAL
Um olhar sobre Lourdes

II

S-JJK ? medida que o facto de Lourdes 
se eleva no horisonte da histo­

ria e mostra a sua importância desen 
volvendo os seus adm raveis effeitos, 
mais se evidencia a necessidade de fi- 
xar-lhe as diversas origens, de modo a 
desafiar mais tarde as negações da in­
credulidade e as argúcias da critica ra- 
cionalista.

Todos os Bispos de Tarbes compre- 
henderam e reconheceram esta neces­
sidade. O primeiro inquérito, sob a di- 
recção e exame d'uma commissão no­
meada por Mons. Laurence, fez muito 
para certificar a existência e a natu­
reza das manifestações da Gruta de 
Lourdes. Os seus trabalhos serviram 
de base ao juízo doutrinal do Bispo. 
Mas muitos pontos secundários tinham i 
escapado ao inquérito; circumstancias, 
testemunhas que, a principio, se po­
diam julgar supérfluas, vinham au- 
gmentar a importância, o interesse ao 
facto principal. Era urgente fazer um 
inquérito complementar, minucioso, an­
tes que as testemunhas d’esses factos 
desapparecessem.

Mons. Jourdan expoz a conveniên­
cia d’estes trabalhos e a utilidade d’uma 
historia authentica ao Soberano Pontí­
fice, poucos annos depois da sua eleva­
ção á Sé de Tarbes. «Não sómente so­
mos d'opinião que o inquérito, de que 
formastes projecto, depois de terdes 
maduramente refl»ctido, é digno da 
Nossa recommendação, mas ser-Nos- 
ha extremamente agradavel—respon­
deu-lhe Leão XIII n’um rescripto de 
9 de dezembro de 1878,—que todas as 
pessoas que estão no caso, por seu tes­
temunho ou por meio de documentos, 
de contribuírem para este inquérito, se 
empreguem de todo o coração, a vosso 
nedido, por fazer com que elle avance e 
fiflizmente attinja o fim, e correspon­
dam assim aos vossos desejos.»

Nem uma só peça official, d’aquellas 
que podiam fazer luz sobre o facto, por 
assim dizer exterior, do acontecimento 
miraculoso, cahira em poder da com- 
missão eniscopal, nem nas mãos de nin­
guém. Comprehendo n’estas peças o 
auto da prefeitura de Tarbes, que abran­
gem os relatórios ou a correspon­
dência do commissario de policia, do 
procurador imperial, do dos em­
pregados subalternos, do prefeito, do 
ministro Roland e do proprio parocho 
de Lourdes. Porque esse auto, cuida­
dosamente colligido, fôra subtrahido a 
todas as investigações; e entretanto elle 
encerrava a historia veridica de toda a 

parte humana d’este grande drama. 
Sem elle era materialmente impossivel 
estabelecer, ao menos com justiça, as 
responsabilidades.

Chegou-se por fim a saber onde pa­
rava esse auto e a ter-se a certeza das 
benevolas disposições da pessoa, a quem 
elle pertencia, de o communicar. Esta 
circumstancia e outras da mesma natu­
reza que chegaram ao conhecimento do 
Soberano Pontífice determinaram-o a 
animar, a apressar os trabalhos sobre 
os quaes devia emfim ser edificada uma 
historia séria, veridica, definitiva, do 
acontecimento miraculoso de Lourdes.

«Importa por certo ao bem daEgreja, 
— dizia o Papa no mesmo rescripto,—■ 
que a maravilhosa historia de tão gran­
de obra seja não sómente conhecida, 
mas victoriosamente estabelecida por 
documentos e provas que a ponham 
para sempre ao abrigo de todas as du­
vidas e descrédito. Tudo confirma a 
opinião de que hoje é o momento pro­
picio para fazer um inquérito sobre es­
tes factos: o tempo decorrido sobre a 
origem do acontecimento, que esfriou 
a paixão dos adversários; os actos dos 
homens públicos, ainda conservados nos 
archivos; sobretudo a presença da maior 
parte das testemunhas que, tendo as­
sistido ao acontecimento, podem, pelo 
que certamente sabem, fornecer um co­
nhecimento completo e irrefragavel des­
tes factos.»

Desejoso de conformar-se com as in­
tenções do Soberano Pontífice, o Bispo 
de Tarbes, Mons. Jourdan, tratou logo 
de vêr a quem poderia confiar a difficil 
empreza. Era mister um homem que 
fosse ao mesmo tempo theologo, cano- 
nista e escriptor: theologo, afim de se 
reconhecer nas matérias onde fosse ne­
cessário ter por guia a theologia; cano- 
nista, isto é ao facto das complicadís­
simas regras que a Egrejá decretou 
para a investigação dos factos d’ordem 
sobrenatural; escriptor, afim de poder 
pôr ordem, interesse, vida, n’essa massa 
de factos e d’informações que estava 
encarregado de recolher.

O Padre, que Mons. Jourdan esco­
lheu, reunia estas tres condições; reli­
gioso exemplar tanto como theologo e 
habil escriptor, accrescentava a estes 
dotes alguma coisa que não era supér­
fluo: a sciencia das coisas divinas, que 
se aprende mais ainda pela pratica da 
oração e da humildade do que pela cul­
tura do espirito.

Esta ultima sciencia foi-lhe eminen­
temente util nos seus interrogatórios a 
Bernadette. Nas phrasessimples, breves, 
lúcidas da Vidente, viu logo quanta luz 
havia, e quanto lhe seria facil, explo­
rando esta mina, fazer jorrar do facto 
de Lourdes tudo o que a sabedoria di­
vina tinha n’elle encerrado d’ensino e 
de misericórdia para os homens.

Com o mesmo tacto do divino, junto 
a um grande espirito de penetração, 
tendo sempre deante dos olhos as re­
gras fixadas por Bento XIV para o 
exame das causas de beatificação, in­
terrogou a longa serie de pessoas de 
todas as condições que tinham a depôr 
sobre os factos de Lourdes como tes­
temunhas oculares. Mais de duzentos 
depoimentos foram por elle recebidos, 
isto é, escriptos por ditado da testemu­
nha; em seguida foram redigidos, con­
servando-se preciosamente as expres­
sões próprias da testemunha, quando 
eram essenciaes, porque são sempre 
cheias de sabor, d’originalidade e de 
pittoresco; seguidas por fim de duas 
assignaturas pelo menos, a do depoente 
e a do inquiridor.

Esta collecção de depoimentos fórma 
dois grossos volumes. Com o auto das 
peças officiaes de que acima falíamos, 
temos os dois livros sobre os quaes 
deve repousar toda a historia séria de 
Lourdes: sobre o primeiro, a historia 
do elemento divino; sobre a segunda, a 
historia do elemento humano. A razão 
exige que a impressão do inquérito 
preceda qualquer outra publicação. E 
assim se fará.

Ninguém, tanto como o distincto re­
ligioso que procedeu ao inquérito e fo­
lheou os maços de documentos relati­
vos á questão, estava nos casos de re­
digir uma historia irreprehensivei do 
acontecimento de Lourdes. Elle a es­
creveu, com o processo d’inquerito na 
mão, reproduzindo frequentemente o 
proprio texto que recolheu das teste­
munhas, reenviando em todos os casos 
o leitor para a fonte, afim de que elle 
possa confrontar a sua narrativa com 
o depoimento das testemunhas.

O seu trabalho passou duas vezes 
pelo crivo d’uma leitura publica dean­
te d’uma commissão de Padres melhor 
informados e mais no caso de se pro­
nunciarem sobre tudo o que diz res­
peito á historia de Lourdes. Compre- 
hende-se o interesse e a importância de 
uma historia escripta n’estas condições. 
Não é impossivel que a critica encon­
tre alguma coisa a censurar n’uma obra 
de tão largo folego. Quaes são as obras 
que escapam absolutamente á critica? 
No mundo dos iniciados, sabe-se que 
a obra fará uma profunda, feliz sensa­
ção, e espera-se a sua publicação com 
viva impaciência.

Outros trabalhos collectivos ou par­
ticulares estão egualmente em prepara­
ção, tendo, como o primeiro, um cará­
cter official e trazendo o mesmo cunho 
de gravidade e d’authenticidade. Se se 
encontrar n’estas narrativas alguma di­
vergência sobre pontos secundários, 
lembrem-se de que é muito difficil á 
humana fraqueza evitar isso.

Nos Evangelhos, ditados, entretanto 
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pelo Espirito Santo a escriptores que 
tinham o privilegio da inerrancia, en­
contram-se opposições pelo menos ap- 
parentes que exercem a sagacidade dos 
interpretes. Estas divergências de mi- 
nuciosidades contribuem precisamente 
para pôr em relevo a unidade da tra 
ma evangélica sobre os pontos essen- 
ciaes. E’ este um dos caracteres da ve­
racidade dos Evangelhos e da certeza 
dos factos que elles relatam, porque 
demonstra que a narração é obra dal­
guns escriptores testemunhas dos mes­
mos factos, e não uma obra d’imagina- 
çao, fructo d’um accordo preambular.

Por maioria de razão, na exposição 
dos factos de Lourdes, estranhos á nar­
rativa pessoal da Vidente, é inevitável 
que haja a divergência de narrativa e 
d’interpretação, segundo a maneira de 
vêr e a diversidade de julgamento dos 
narradores. Que importam estas pe­
quenas manchas, se realmente existem, 
no sol radioso da historia de Lourdes? 
Nem a impiedade, nem a chicana en­
contrarão n’isso nada a respigar.

O que é certo, e é para desejar que 
as publicações preparadas deem este re­
sultado, é que o grande acontecimento 
de Lourdes, apresentado no seu qua 
dro verdadeiro e simples, faça reavivar 
o povo christão, lhe dê um redobra- 
mento d’edificação e de piedade, e mos­
tre que se o céo é prodigiosamente ma­
gnifico no manancial de graças e de 
curas que saem sem interrupção d’esta 
fonte, foi ainda mais bello no dia em 
que abriu esta fonte de graças sobre a 
França e sobre todo o mundo.

Padre P. Moniquet.

SECÇÃO CRITICA
Lourdes em presença

NA G RU T A

6'.a

^enhob, por auxilio de Vossa Mãe 
Immaculada, mereçamos nós to­

dos chegar á eterna patria: com Vossa 
dextra poderosa derribae a soberba dos 
pagãos e dos hereges, paganorum et 
haerelicorum svperbiam dextrae tuae 
virtute prosterne. Meu Deus, todo po­
deroso, minha fraqueza é maxima ex­
trema e sem Vós nada posso, humilho- 
me, de todo meu coração, na presença 
de Vossa immensidade, e adoro-Vos 
com a submissão e respeito devidos a 
Vossa tremenda e soberana magestade. 
Oh! magestade amabilíssima do meu 
Deus, de minha pobre alma, de meu 
coração, quando elle bem formado, 
amae-me benevolamente.

Meu coração, ama e faze o que tu 
quizeres, ama.

Deus é ura espirito puríssimo, infi­
nitamente perfeitíssimo, eterno, iramen- 
so, misericordiosíssimo,justíssimo, todo 
poderoso, creador, supremo Senhor de 
todas as cousas: é preciso amar a Deus 
em puro espirito e verdade, justiça e 
caridade; onde aquella não existe, não 
póde haver esta; e, por que o justo 
vive da fé, onde não houver esta não 
póde também haver justiça.

Deputados acatholicos ! Estes anti 
catholicos quaes serão elles? Pelas suas 
obras os conheceremos. A’horadamorte 
com muitíssima certeza estará cada ura 
em m ai or i a,com o saberem os; po rém, mai s 
cedo seja-me licito, pelo menos a mim, 
não saber tanto. Fóra da Egreja não 
ha salvação: onde, pois, ha de a salva­
ção estar? Por exclusão de partes vê- 
se que a salvação em nenhuma outra 
parte está, excepto na Egreja catho- 
lica.

Catholicismo é tudo e nada para 
muitissima gente. E a imitação de Je 
sus Christo mesmo é o objecto mais pe­
queno que póde havei’ no mundo,—é 
cousa nenhuma!!. .

Comtudo em que ficamos? Tudo é 
nada e nada é tudo? não póde ser o 
mesmo tudo e o nada. Se deputados 
catholicos não ha em Portugal, em Por­
tugal o que serão elles? Pois estamos 
servidos ! Acatholicos serão elles?!. ..

Demais, não querem ser elles conhe­
cidos! Mas para onde nos conduzirão 
taes deputados acatholicos? E que terra 
será essa, onde nem os padres votam 
pelo catholico partido? Digo cafholico 
pertido com sublinhas, porque desde 
muito já entendo que ura catholico não 
póde ter partido. Catholico e nada mais 
e catholico e nada menos. Mas, porque 
seria que nem os padres quizeram vo­
tar em um snr. Bispo não menos ca­
tholico? Os snrs. Bispos estarão a tal 
ponto depreciados? Apre! Mas estes 
Bispos também não deixam de ser 
padres. E porventura não somos nós 
todos solidários, nós todos que somos 
padres? Ora, pensemos bem. . .

Mas em que havemos de ficar? Até 
na protestante Allemanha um catholico 
é um sabio, em Portugal o que será 
um catholico? Estará porventura um 
reino dividido contra si mesmo?. . .

Faltava-nos também agora em Por­
tugal uma propaganda do registo civil 
pago e repago. Pois se o fazemos nós 
gratuitamente os parochos, então para 
que mais empregadagem, e para o re­
gisto não incivil de catholicos? Haverá 
civilidade incivil, ou civilidade contra 
uma civilisação? Parece que não póde 
ser. . . Porém já me occorre alguma 
cousa. Quando lá de tempos a tempos, 
mezes, e muitos, acontece alguma pes­
soa ir ao Brazil, ou casar fóra da fre- 

guezia, ou pedir algum emprego, exige 
uma certidão e custa 240 réis! Pois 
nem isso ha de ficar a um parocho. 
Entregue ao civil essa grande quantia, 
fica salva esta nossa patria em perigo. 
Ilavemos de capitular pela fome! Não 
lamentamos a falta que o registo civil 
nos poderá fazer, porque duas vezes 
ou tres, maxime, por anno, 240 réis 
para m m, pouco me anima. Muitissima 
outra gente, que não será os parochos, 
ha de perder mais e muito mais.

Duas freguezias, tres freguezias aju­
darão a velhice d’estes parochos?

Mais. Isto de aposentações dos pa­
rochos, meu Deus, o que será, por fim? 
Estaremos servidos mais uma vez? Os 
ex.nios Bispos não gostam d’ellas. E nós 
o que havemos de querer? um mono- 
polio também de parochos? Se o mo- 
nopolismo continuar sendo a moda loa 
da nossa terra, nós também não resis­
tiremos a este andaço. Em tal caso, 
bem pobres e muito embrutecidos é o 
que havemos de ser fatalmente, se as 
cousas não mudarem. Precisamos, e 
muitíssimo, do culto externo conjuncta- 
mente com o interno, e não d’este só­
mente. Os parochos somos uns juizes 
do culto. Não consintamos aquelle sem 
este, nem este sem aquelle. Por um tal 
caminho iremos porventura bem se­
guros.

«Virgem, nossa guia 
Séle, o nossa luz; 
Por nós, oh! Maria, 
Rogae a Jesus.»

Assim seja.
A. S. F.

Frades!
s Ordens religiosas são uns corpos 
de exercito na defeza e propaga­

ção da verdade, como também primei­
ros elementos de verdadeira civilisação, 
civilisando pela fé, peia sciencia e pela 
arte; o céo as inspira e abençoa; sua 
raiz está no céo, onde não póde chegar 
a mão iniqua e por isto só tem ella po­
dido fechar materialmente conventos, 
mas não arrancar a raiz-claustro, 
que mais tarde ou mais cedo, segundo 
os designios de Deus, rebenta de novo 
e floresce, do que vemos as provas, v. 
gr. na Inglaterra, que hoje tem mais 
claustros e frades que no tempo da 
iniqua extincção decretada por Henri­
que viu a respeito da qual foi dito: 
«que este rei tinha morto em seus esta­
dos a gallinha que lhe punha ovos do 
ouro!» O pauperismo na Inglaterra é 
filho da sacrílega extincção dos con­
ventos, e o tributo estadistico para soc- 
correr os pobres na Grã-Bretanha nunca 

| conseguiu auxilial-os como eram auxi­
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liados sem tributo e exclusivamente por 
caridade pelos conventos, cujos rendi­
mentos e esmolas recebidas eram gastos 
em serviço do culto, dos pobres e parte 
mini ma na frugal e indispensável sus­
tentação dos indivíduos conventuaes ; 
restabelecidos por iniciativa catholica 
os conventos na Inglaterra, mas sem 
que os poderes públicos protestantes 
lhes restituíssem a propriedade que foi 
usurpada por aquelles poderes á Egreja 
catholica, os frades fazem hoje o mes­
mo que faziam antes e é assim que eu 
vi na Inglaterra os pobres á porta do 
claustro com a sua tijella para recebe­
rem alimentação que lhes cessasse a 
fome.

Onde ha frades não ha fome, nem 
morre gente regelada.

Mas 'A revolução em sua faina dia­
bólica nem os pobres poupa e foi as­
sim que impiamente atacou a congre­
gação de S. Bernardo, dos Alpes, que 
acudia aos perdidos n’estes montes ou 
enterrados em suas neves; porém aquel­
les congregados, embora já não reco­
nhecidos pelo governo italianissimocomo 
taes, continuam lá, como particulares 
reunidos, sua obra de caridade n’aquel- 
las tão alcantiladas montanhas, e eu 
tive a dita de visitar o hospício no alto 
do Monte-cenis, onde notei a recorda­
ção da visita feita áquelle hospício pelo 
Principe Alberto que foi esposo de sua 
magestade Victoria, Rainha de Ingla­
terra.

. E’ sabido que o S. Bernardo, dos 
Alpes, não é o S. Bernardo do Clara- 
val, fundador da Ordem monastica de 
Cister e Padre da Egreja, ordem tão no­
bilitada pelas virtudes e saber de seus 
membros, do que dava larga noticia o 
seu mosteiro de Alcobaça em Portugal, 
e que a revolução reduziu a ruinas, 
indo até arrancar-lhe as lages sepul- 
craes para d’estas fazer passeios late- 
raes nas ruas d’aqnella villa 1 Largo 
capitulo de bem pode ser escripto, di­
zendo a importância e valia do mostei­
ro de Alcobaça ! E como d’este con­
vento, de todos os outros conventos, 
que teem a honra de ser objecto da ca- 
himnia dos maus, dos ingratos e dos 
ignorantes.

As abelhas, segundo seu instincto 
dado por Deus, escondem o modo 
como operara seus productos; os frades 
trabalham ás claras, por isso que Deus 
lhes deu a missão de ensino, do enca­
minhamento para a Eternidade e para 
o tempo !

O frade, passando no povoado, seja 
aldeia, villa ou’cidade, só a sua passa­
gem é missão, pois recorda obediência 
aos santos mandamentos, e seguimento 
dos conselhos evangélicos; a maçonaria | 
não quer os primeiros nem os segun- j 
dos; os mandamentos são preceptivos, ' 
os conselhos são facultativos: Obedien- I 

cia inteira, Pobreza voluntária e Casti­
dade perpetua, os quaes professam os 
frades no claustro; é a vida de perfei­
ção ! que o mundo desconhece e lhe faz 
guerra em sua maldade e em sua igno 
rancia’ que tanto maior quanto mais 
atrevida e insolente.

Frade! é uma designação honrosis- 
sima; o mundo ou o immundo começou 
a metter a ridículo e chasque a designa­
ção frade, e como é mais que tinhoso, 
o mal pegou este até que passou como 
moda na sociedade moderna o dizer-se 
frade como uma injuria; já contamos 
em tempo como se passou certo dialogo 
entre um frade e um official do exer­
cito; a certa altura da conversação disse 
o official — «os frades», e logo pediu des­
culpa ao seu interlocutor; este ficou no 
momento silencioso e seguindo logo a 
dialogar disse: — «os officiaes do exer­
cito», e sem interrupção pediu vénia; 
o fim d’isto esteve em como se o frade 
dissera: «nós os frades somos honrados 
com a designação de frades, como os 
officiaes do exercito são honrados com 
a designação de officiaes!» Assim o ou­
vimos ao excellentissimo senhor Bispo 
(D. Sebastião) de Angola, que falleceu 
Bispo Commissario Geral da Bulia da 
Santa Cruzada, cuja conversação era 
sempre piedosa e sabia, e acompanhada 
de um sal bem temperador.

Os frades na sociedade são um bom 
equilibrador moral.

Amo os frades por tradicção, amo os 
frades por convicção, amo os frades 
por educação, pois que a casa de meus 
bons paes era como ura hospicio de to­
das as Ordens religiosas ou claustraes; 
e não menos por isto louvo a Deus!

0 muito que conhecemos a veneran­
da entidade claustral desde nossa ju­
ventude, tem nos proporcionado reba­
ter com sciencia certa, mentiras for­
muladas contra os frades; damos gra­
ças a Deus por um tal espirito de jus 
tiça e por uma tal habilitação!

Dom Axtonio de Almeida.

D’aqui em diante é um olvidar 
sem fim

pensamentos desastrados, que 
ideias tão funestas, que horror 

para mim !!!
Que de lagrimas e suspiros não fa­

rei arrancai’ de peitos opprimidos e 
angustiados pela dôr causada por uma 
separação mais duradoura que a mi­
nha própria vida; que só acabará com 
a morte d’aquelles de que me separo 
e lambem com a rainha! Sancto Deus, 
que disse eu ? Que a separação termi­

nará com a morte d’elles e minha? Que 
ahi terá o seu fim?

Oh! quanto se illudera todos os mor- 
taes! Separamo-nos das restantes pes­
soas da família; antes d’isso, porém, 
annuncia-se a todos o projecto de via­
jar por longinquas praias; faz-se isto 
para bem de todos e não para proveito 
proprio, e até mais se deseja o bem 
alheio do que o nosso e. . . . uns dizem 
que esse filho deseja separar-se da fa- 
milia para, á sua vontade, livre d’ella, 
obrar a seu talante !. . . . outros, que 
deve ter-se em consideração o quanto 
a familia gastou e que assim é inútil; 
d’além, veem-nos dizer que se tenha em 
conta a nossa saude; que se poupe a 
familia a um tão grande desgosto qual 
é a separação talvez (quem sabe?) para 
sempre!!!

Oh! para sempre. . . para sempre. . . 
eis o horror; para sempre, é ainda 
além da morte; e é tão facil essa sepa­
ração !. . .

Devem tremer e temer tal separação, 
a toda a hora e a cada instante, os 
paes que não cuidam em proceder bem 
descuidando também d’esta fôrma a 
educação dos filhos; que muitas vezes, 
mais que os proprios filhos, esquecem 
os seus deveres;. . . . é, porém, insen­
satez lastimar e oppor-se á separação 
durante a vida.

Quem cumpriria os preceitos de Je­
sus Christo: deixa teu pae, tua. . .

Bem sei que a todos custa uma tal 
separação; mas a separação da morte 
d’uma pessoa querida e ainda a incer­
teza da união além-tumulo na eterna 
gloria !. . . isso atormenta, horrorisa, 
espanta e faz tremer, com certeza, um 
coração sensível e pio ao ver os desva­
rios e loucura de muita gente durante 
o curto espaço da vida. Esses desvarios 
e loucura devem ainda horrorisar o im- 
pio e depravado, cuja consciência lhe 
dita, com certeza, que o seu procedi­
mento o conduz ao lugar dos conde- 
mnados; que ha de unir-se depois da 
morte aos depravados como elle; mas 
que essa união será de condemnação 
eterna! Causa horror essa separação e 
essa união, sem duvida; mas a separa­
ção na vida continuando a fazer bem 
a todos, essa não deve custar a nin­
guém !

Bem sei que n’aquelle momento custa 
e custa deveras; e até, que d’ali em 
diante, é um olvidar sem fim para se 
poder ser superior c% tudo o que nos 
recorda a vida passada. Não sendo as­
sim, não poderíamos dar um passo; ha­
veria difficuldade em irmos para o Fun­
dão, por exemplo; por isso, deixem que 
se cumpra a vontade dp que quer se­
parar-se; não o empeçam, visto que 
Deus também o não faz; e, depois d’is- 
so, accalentem sempre a esperança de 
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que mais tarde ou mais cedo se lhe 
unirão em fraternal amplexo.

Padre Antonio Vaz de Proença Norte.

Biblia
A descrençji é um lyrano 

Que detesta o geuero humano.

(Amostra d’um pequeno diccionario bíblico que 
ha tempo organizamos)

abana. Rio de Damasco.
abarim. Quer dizer—da passagem—. 

E’ o nome de um monte, perto das pla- 
nicies de Moab, aonde Moyzés subiu a 
contemplar a terra da Promissão, de­
pois do que Deus lhe ordenou que en­
tregasse o seu cargo a Jozué, porque 
seus dias estavam a terminar. V. Morte 
de Moyzés.

abdemelech. Servo de Sedecias. 
Tendo sabido que seu amo, por conse­
lho dos príncipes da sua corte, havia 
mandado metter o Propheta Jeremias 
n’um lago de lodo que havia no fundo 
d’uma medonha prizão para alli morrer, 
se foi ter com Sedecias, e fez com que o 
Propheta voltasse ao mundo, sendo elle 
mesmo o seu salvador, porque o Rei 
de Judá lhe disse: «Vae, toma a gente 
preciza, e tira-o do lago.»

abdias. Propheta que predisse a 
ruina da Idumeia, ou de Edom ou Idom, 
por elle haver aggredido a seu irmão 
Jacob, conjunctamente com os estran­
geiros seus escravizadores, terminando 
por dizer que a caza de Jacob seria 
uma chamma que viria a devorar a de 
Edom que era uma palha secca. Edom 
ou Idom é Ezaú, irmão de Jacob.

abdias. Mordomo mór da caza de 
Achab ou Accab. Era tão temente a 
Deus que se atreveu a subtrahir alguns 
Prophetas ao furor da Rainha Jezabel, 
sua ama. V. Jezabel.

abdon. Successor de Ajalon. Julgou 
a Israel 8 annos. Teve 40 filhos e 30 
netos que montavam 70 poldros, filhos 
de jumentas. V. Samsão.

abel. Segundo filho de Adão. Foi 
pastor. Sendo seus sacrifícios mais agra- 
daveis a Deus do que os de seu irmão 
Caim, este o matou por inveja, porque 
Deus o protegia mais do que a si. V. 
Caim.

abella. Cidade de Israel. Quando 
Joab e seu irmão Abizai haviam posto 
cerco a esta cidade por cauza do arro­
jado liberalasta Soba, uma mulher, de 
sobre seus muros, disse a Joab: «Ouvi, 
senhor: N’outro tempo costumava di­
zer-se: Os que buscam bom conselho, 
peçam-n’o a Abella. E assim concluíam 
seus negocios. Agora pois..E ten- 
do-lhe o general dicto, interrompendo-a, 
que só queria a Seba, filho de Bochri 

i do monte de Ephraim, ella lhe respon­
deu: «Agora mesmo vos será lançada 
asna cabeça do muro abaixo.» E foi. 
V. Seba.

abezan. Successor de Jephte. Jul­
gou a Israel 7 annos. Teve 30 filhos e 
30 filhas em Belem aonde viveu. V. 
Ajalon.

abia. Filha de Zacharias. Foi mãe 
de Ezequias, Rei de Judá.

abiam. Filho de Jeroboam. Foi poi’ 
este que a mulher do filho de Nabat 
foi consultar o Propheta Ahias a Silo. 
V. Thersa.

abias. Propheta que predisse a Sa­
lomão a divisão do seu reino depois da 
sua morte.

abias. Filho de Roboam, filho de Sa­
lomão. Succedeu a seu pae no throno 
de Judá. Foi seu reinado uma serie de 
crimes que apenas durou 3 anno-, tendo 
por sua morte empunhado o sceptro 
seu filho Aza. V. Jeroboam.

abiatiiar. Pontiiice-guerreiro filho 
de Aquhnelech. Tendo escapado da 
cruel matança da casa de seu pae, se 
passou a David, a quem serviu o resto 
da sua vida. V. Doey.

km® d’Almeida.

SECÇÃO HISTÓRICA

Santo Eloy, Bispo de Noyon
(1 de dezembro)

ra no século vil da era christã.
Havia então nas proximidades de 

Limoges (França) um ourives muito 
perito na sua arte: chamava-se Eloy.

Conhecida geralmente a sua rara ha­
bilidade n’esta industria, foi muito ac-
ceito de Clotario n, rei de França, que 
lhe fez varias encommendas, e que elle 
desempenhou satisfactoriamente.

Dagoberto I, bem como o seu ante­
cessor, também o considerou e estimou 
muito, nomeando-o seu ministro e the-
soureiro.

Eloy, além de ser perito na ourive­
saria, era distincto por suas acrisola­
das virtudes christãs.

Um bello dia, Eloy quiz edificar um 
mosteiro em Paris, e para esse fim pe­
diu ao rei o terreno indispensável. Con­
seguiu a licença, e a obra foi termi­
nada.

Depois d’isto conheceu Eloy que os 
architectos tinham occupado um pé de 
terreno a mais do que tinha concedido 
o rei Dagoberto.

Correu immediatamente ao paço, lan­
çou-se como um criminoso aos pés do 
rei e pediu-lhe perdão da sua infideli­
dade.

Surprehendido o monarcha e com-

inovido por esta admiravel delicadeza 
de consciência, levantou do chão, cheio 
de bondade, o seu ministro, conceden­
do-lhe dobrado terreno para construir 
um novo edifício ou auginentar o que 
já estava concluido.

Apenas Eloy se retirou, disse Da­
goberto aos seus cortezãos:

«Vêde como são fieis e exactos os 
que servem a Jesus Christo! Meus of- 
ficiaes e governadores roubam-me sem 
escrupulo províncias inteiras, emquan- 
to Eloy treme por ter disposto, incon­
scientemente, d’uma pollegada de terra 
que me pertencia!»

Emfim Eloy foi promovido a Bispo 
de Noyon.

Lê-se no Martyrologio romano do 
dia 1 de dezembro:

«Em Noyon, na Bélgica, Santo Eloy, 
Bispo, cuja vida admiravel se recom- 
menda por um sem numero de mila­
gres.»

Succedeu a sua consagração episco­
pal no anno de 640, tendo elle mais de 
50 annos de edade, e governou a sua 
diocese até 659.

Prelado que alliava a um caracter 
ameno a vivacidade de eepirito o mais 
amavel, beneficente, caritativo em grau 
extremo, homem sem ’ prejuízos, sem 
ambição: eis o que foi Eloy na diocese 
de Noyon.

Foi o modelo dos pastores, o exem­
plo do seu clero, o apostolo da sua dio­
cese, sendo estimado de todas as pes­
soas de bem, quaesquer que fossem as 
suas crenças. N'elle se achavam reuni­
das a gravidade pastoral e a austeri­
dade christã.

Eloy prégou o christianismo a vá­
rios povos idolatras que ainda então 
havia por aquellas terras, fundou mui­
tas egrejas e mosteiros (foi sempre este 
o ideal dos santos mais famosos) e as­
sistiu com gloria n’um concilio celebra­
do em Chalons, no anno de 644.

A este concilio de Chalons, que foi 
apenas provincial, assistiram mais de 
40 Bispos da França, entre os quaes 
os Arcebispos de Lyon, de Vienna no 
Delphinado, de Rouen, de Sens e de 
Bourges, não fallando no nosso Santo 
Eloy, Bispo de Noyon, que foi um dos 
principaes Prelados d’esta assembleia 
ecclesiastica.

N’este concilio se fizeram 20 cânones 
que versam sobre diversos pontos de 
disciplina. Era então um tempo de lu- 
cta contra a heresia dos monothelitas, 
e n’aquelle século houve muitos concí­
lios, a fim de condemnar os seus erros 
e firmar a doutrina da Egreja. Reinava 
na França Clovis II.

De passagem notarei que os reis 
d’aquelle tempo, sobretudo os da Fran­
ça e das Hespanhas, eram summamen- 
te zelosos pela religião, e os primeiros 
a concorrer para a celebração de con­
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cílios. Dos Bispog é escusado fallar: 
todos se interessavam por essas assem­
bleias e ahi compareciam, apesar de 
immensas difliculdades e trabalhos.

Notarei mais que o século vn, em 
que estamos, já fica dentro da edade 
media, o tal tempo chamado de obscu­
rantismo, de ignorância e de trevas. 
Mas não é tanto assim, como eu já to­
quei no artigo que publiquei anterior- 
mente ácerca de Santo Eucherio, Bispo 
de Lyon.

Sim, senhores: o século vn, bem 
como ove vi, e todos os outros que 
se lhes seguiram, tiveram coisas muito 
boas; já então havia progresso.

Limitando-nos agora ao século vn, 
em que floresceu Santo Eloy, diremos 
que elle não foi esteril em grandes fa­
ctos religiosos e em escriptores notá­
veis.

Teve esse século grandes Pontífices, 
Bispos, santos e reis.

Houve guerras, calamidades, erros, 
heresias, entre as quaes o monothelis- 
mo e principalmente o mahometismo. 
Mas contra estes e outros erros esta­
vam álerta as sentinellas da Egreja: 
havia movimento catholico, muita for­
ça, muita vida nas almas christ.ãs.

Feita esta digressão, volto a Santo 
Eloy, Bispo de Noyon, cuja diocese elle 
governou por espaço de 19 annos, fal- 
lecendo a 1 de dezembro de 659.

Foi o pae e o mestre do seu povo; 
com a predica e com o exemplo, mais 
poderoso que a palavra, fez florescer 
a egreja de Noyon.

Este santo Prelado distingniu-se até 
poi’ sua sabedoria e eloquência. Exis­
tem d’elle algumas homelias e cartas 
que são consideradas como peças de 
grande valor litterario.

Um escriptor, fallando das homelias 
de Santo Eloy, diz que «são muito to­
cantes, cheias de bellas imagens, verda­
deiramente eloquentes, apesar da sim­
plicidade do estylo que caracterisa a 
antiga franqueza.»

Não se póde dizer mais nem melhor 
sobre este ponto.

Como vimos, Santo Eloy tinha sido 
ourives e era muito perito n’esta arte; 
e é por isso que os ourives o teem por 
seu patrono.

Bom é que assim o façam; mas, so­
bretudo, devem imital-o nas suas vir­
tudes.

Por ultimo convém saber que Santo 
Audoeno, Arcebispo de Rouen, con­
temporâneo e amigo de Santo Eloy, 
escreveu em latim a vida do nosso san­
to ourives. E’ a vida d’um santo por 
um santo.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

Benfeita
DcMcripção estatística 

(Continuado de pag. 264)

1887 Fevereiro 8. Indulto quaresmal 
que concede o uso dos ovos, queijo, 
carne, laticínios etc. (Idem pag. 98 da 
l.a serie do õ.° vol.)

1887 Fevereiro 24. Implora do auxi­
lio divino pro fel ci partu da Princeza 
D. Maria Amélia (Idem pag. 132.)

1887 Março 9. Sobre missionários 
para as possessões portuguezas (Idem 
pag. 164.)

1887 Março 6. Sobre o augmento 
das esmolas da Bulia da Santa Cruza­
da (Idem pag. 167.)

1887 Abril 13. Sobre o inquérito 
agrícola (Idem pog. 259.)

1887 Maio 17. Sobre a organisação 
das reservas (Idem pag. 321.)

1887 Setembro 26. Jubileu Sacerdo­
tal de Leão XIII (Idem 2.A pag. 193.)

1887 Novembro 30. Ainda sobre o 
inquérito agrícola (Idem pag. 321.)

1888 Fevereiro 8. Indulto quares­
mal concedendo o uso de ovos, queijo 
etc. na quaresma.

1888 Abril 16. Sobre um gravíssimo 
attentado na freguezia das Febres 
(Idem pag. 308.)

1888 Setembro 4. Sobre os suffra- 
gios pelas almas no dia 30 de setem­
bro (Idem pag. 161.)

1888 ■ Dezembro 18. Encerramento 
do anno dó jubileu sacerdotal de Leão 
XIII (Idem pag. 353.)

1888 Dezembro 15. Sobre concursos 
parochiaes (Idem pag. 355.)

1889 Fevereiro 12. Indulto quaresmal 
que concede o uso de ovos, queijo, leite, 
carne etc. na quaresma (Idem 7.° l.a 
pag. 104.)

1889 Março 11. Sobre a distribuição 
dos subsídios ou esmolas do cofre da 
Bulia da Santa Cruzada (Idem pag. 
164.)

1889 Março 16. Prohibindo o acom­
panhamento dos clérigos aos cadaveres 
em caixões descobertos (Idem pag. 
193.)

1889 Agosto 30. Sobre a isenção do 
imposto de 4&500 réis nas dispensas 
matrimoniaes de contrahentes pobres 
(Idem pag. 309).

1889 Novembro 4. Mandando que na 
collecta da Missa se diga o seguinte: 
Regem Nostrum Carolum, Reginam Ma- 
riam Ameliam, Reginam Mar iam Piam, 
Regioqui Domus Príncipes (Idem pag. 
313.)

1890 Fevereiro 12. Indulto para uso 
da carne, ovos, leite etc. na quaresma 
(Idem 8.° l.a pag. 107.)

1890 Fevereiro 23. Grande Subscri- 
pção Nacional (Idem pag. 141.)

1890 Fevereiro. Distribuição das 
esmolas do cofre da Bulia da Santa 
Cruzada (Idem pag. 143.)

1890 Outubro 28. Sobre o recensea 
mento geral da população (Idem 2.a 
pag. 275.)

1890 Novembro 8. Sobre o tempo da 
remessa do rol dos confessados, Li­
vros de Registo Parochial, Desobriga 
quaresmal, festas com exposição do 
Santíssimo, procissões religiosas, casa­
mentos (tempo e logar da celebração), 
ausências de mais de quatro mezes, 
faltas e irregularidades nos respectivos 
documentos (Idem pag. 295.)

1893 Março 24. Annunciando o Bo­
letim Mensal do Governo Ecclesiastico 
de Coimbra.—(Boletim Mensal do Go­
verno Ecclesiastico de Coimbra, t., I.°J 
pag. 3.

1893 Março 30. Sobre licenças e 
auctorisações pelo telegrapho (Idem 
pag. 3.)

1893 Fevereiro 20. Sobre o jubileu 
episcopal do Santo Padre Leão XIII 
(Idem pag. 4.)

1893 Março 13. Enviando ao Com- 
missarip da Instrucção Primaria para 
serem distribuídos pelas Escolas Pri­
marias 3:600 exemplares dos livrinhos 
de educação «Fé e Patria.» (Boletim 
Mensal do Boletim Ecclesiastico da 
Diocese de Coimbra,t., l.° pag. 5.)

1890 Novembro 8. Circular sobre o 
Rol dos Confessados, Livros do Registo 
Parochial, Desobriga Quaresmal, ex­
posição do Santissimo Sacramento e 
casamentos (Idem pag. 21.)

1893 Abril 17. Carta á Real Aca­
demia da Historia de Madrid (Idem 
pag. 36.)

1887 Julho 6. Sobre os mosteiros de 
Lorvão e de Santa Clara e Templo da 
Sé velha de Coimbra (Idem pag. 49.°

1889 Março 22. (Idem pag. 67.)
1893 Março 15. (Idem pag. 90.)
1893 Setembro 27. Sobre a nomea­

ção do Arcypreste de Leiria (Idem 
pag. 103.)

1893 Março 25. Sobre os mosteiros 
de Lorvão, Santa Clara e Templo da 
Sé velha de Coimbra (Boletim Mensal 
da Diocese de Coimbra,t., 1,° pag. 104.)

1893 Janeiro 21. Idem (Idem pag. 
113-114 119-117.)

1893 Novembro 14. Sobre um casa­
mento celebrado nullamente (Idem pag. 
130.

1893 Novembro 18. Sobre uma falta 
de um Parocho a respeito do Registo 
Parochial (Idem pag. 131.)

1893 Novembro 27. Sobre a suspen­
são de ura Parocho (Idem pag. 132.)

1893 Novembro 29. Nomeando dis­
tribuidor das Bulias ao Arcypreste de 
Leiria (Idem pag. 133.)

1893 Dezembro 12. Sobre a apre­
sentação de alguns parochos em egre- 
jas (Idem pag. 148.)

1893 Dezembro 2. Carta ao snr, 
Arcebispo de Évora (Idem pag, 152.



ÍÍX ANNO 1 DE DEZEMBRO DE 1897 ^77

S. SABBAS, ABBADE

1894 Janeiro 24. Sobre subsídios do 
cofre da Bulia da Santa Cruzada (Idem 
pag. 164.)

1894 Janeiro 24. Mappa do Rendi­
mento das Bulias da Santa Cruzada 
(Boletim da Diocese de Coimbra, t. l.°, 
pag. 168.)

1893 Maio 22. Sobre os mosteiros 
de Lorvão e de Santa Clara e o tem­
plo da Sé velha (Idem pag. 169.)

1894 Junho 20. Carta a Sua Mages- 
tade a Rainha D. Amélia (Idem pag.
54.)

1894 Maio 3. Recommendando para 
as Escolas Primarias a «Biblia das Es­
colas» (Idem pag. 56.)

1894 Outubro 3. Carta ao snr. Ar- 
eypreste da Pampilhosa sobre a cultura 
do tabaco (Idem pag. 117.)

1894 Setembro 5. Sobre o livro «Li­
ções de Izagoge e Hermeneutica» (Idem 
pag. 119.)

1894 Novembro 16. Louvores ao 
Parocho das Alhadas (Idem pag. 132.)

1895 Janeiro 15. Sobre Aposentação 
Parochial (Idem pag. 165.)

1895 Março 7. Sobre o dia de S. 
João (Boletim Mensal do Governo Ec- 
clesiastico da Diocese de Coimbra, t., 
3.° pag. 3.)

1895 Março 5. Offerecendo até réis 
100#000 a quantia necessária para au­
xiliar o congresso nacional de tubercu­
lose (Idem pag. 8.)

1895 Discurso no Congresso Catho- 
lico Internacional de Lisboa (Idem 
pag. 65.)

1895 Agosto 19. Carta a SuaMages- 
tade El-Rei (Idem pag. 88.)

1895 Novembro 18. Nomeando Ar- 
cypreste para o Districto Cazal-Comba 
(Idem pag. 129.)

1895 Novembro 26. Distribuição de 
subsidio da Bulia da Santa Cruzada 
para egrejas pobres.

1895 Novembro 27. Participando que 
adianta o dinheiro para as obras de 
Santa Cruz (Idem pag. 132.)

1896 Janeiro 27. Indulto Q ia. esmal 
que concede o uso de ovo3, q íeijo, 
leite, carne etc. (Idem pag. 161.)

1896 Janeiro 27. Carta ao snr. Co­
ronel de Infanteria 25 (Idem pag. 162.)

1896 Janeiro 2. Fevereiro 8 e 11. 
Discursos proferidos na Camara dos 
dignos Pares do Reino (Idem pag. 177.)

Posturas Municipaes

As Posturas municipaes antigas d’este 
concelho datam de 25 de janeiro de 
1857 e constam de 80 artigos que ver­
sam sobre edifícios, ruas, balcões, ja- 
nellas, carros, estrumes, trânsitos, im- 
mundicies, animaes, taberneiros, medi­
das, moleiros, pesos, aferidores, aguei­
ros, serventias, ratoeiras, cães, gados, 
porcos, multas, denuncias etc.

As actuaes constam de 104 artigos, 
que tratam do seguinte:

Artigo l.° e 7.® Usurpação de ter­
renos,
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Art. 2.° Donos de propriedades.
Art. 3.° Caiamento de paredes.
Art. 4.° Entulhos.
Art. 5.° Limpeza das ruas.
Art. 6.° Despejos nas ruas.
Art. 7.° e l.° Prohibições. (Art. 12.°

13.° e 5.°
Art. 8.° e 9.° Dono de animaes.
Art. 9.° e 8.° animaes damnados.
Art. 10.° Ferradores.
Art. 11.° Sujamento de paredes.

(Continua).
Albino S. D. G.

SECÇÃO LITTERARIA
Milícia Christã

2.» PARTE
V

Maria

A Mão por exeellencia, 
Que nos sorri no alvorecer da infaueia, 
Ao pé da omnipotência 
Fxhalando puríssima fragrancia, 
Que recreia, deloiia e extasia, 
Por fórma tal, que póde só, Maria.

Tão pura, immaculada, 
Como pelo seu Deus omnipotente 
P’ra sua Mãe guardada 
Desde ab aeterno na divina mente, 
Pura, formosa, santa, tão querida, 
Como aurora do sol da eterna vida.

Formosa entre as mais bellas,
E, entre as mais ternas mães, a mãe amante, 
Das mães e das donzellas 
0 lypo mais cabal e fulgurante, 
Que as detende, consola e fortalece, 
Se bem a invocam em sentida prece.

Exemplo de virtudes 
As mais bellas, mais altas e fulgentes, 
E lá nas altitudes 
Pairando dos talentos eminentes, 
Humilde se nos mostra e caridosa, 
Sempre do nosso bem a mais zelosa.

—Não me direis amante,
Oh! Virgem, quem sois vós, que tão formosa 
Appareceis radiante, 
Tão meiga n’este mundo carinhosa 
Nas villas, nas aldeias, nas cidades, 
Dando mimo e deixando saudades?

—A Mãe de Deus clemente
Eu te digo, meu filuo, quem me manda 
Ao mundo insUntemente 
Do amor dos peccadores em demanda; 
Porque vos ama com amor tão grande, 
Que sente vosso amor perdido que ande.

Tanto Jesus vos ama, 
Amante Pae, mui rico e generoso, 
Que sempre, sempre clama, 
Buscando, para vós, o eterno goso 
D’este amor paternal, que, quem disfructa, 
0 trlumpho alcança, quando amante lucta.

Eu, como Mãe, sou vossa, 
Q o vosso bem mui fervida desejo, 
Euer o meu Filho possa 
Mil favores fazer-vos bemfazejo, 
Que reparte sómente aos seus amantes, 
$etn perguntar o que elles foram antes.

Sou vossa Mãe, que terna,
Sempre do roda de meus filhos ando, 
Paz e ventura eterna,
Para vó*, meus filhos, sem ce?sar buscand«: 
Como uma Mãe, que terna, carinhosa 
No bem dos filhos sobremodo gosa.

—Sois, Virgem, no desterro
Onde nós tristes imos suspirando
Luz que nos livra do erro.
Afago maternal, tã i puro e brando 
Achamos em gostar vossas caricias, 
Quo formam nossas graphicas delicias.

Cr ndida flor mimosa,
Guardada pelo Pae omnipotente
No seio, para Esposa,
Do stu divino Espirito esplendeu te, 
E do seu Filho Mãe querida e pura. 
Sois a mais belia, excelsa creatura.

Sem Vós os nossos lares
Seriam ermos, sem amor, sombrios, 
E os cultos nos altares
Escassos, tristes, em extremo frms: 
Porque Vós sois, Virgem, Mãe, Senhora, 
Do devoto e santo amor a iniciadora.

Fazei, oh! Virgem pura,
Que o sacerdote sinta reverente
A protecção segura
Da Mãe de Deus, quasi omnipotente,
E que o poeta os teus louvores canta, 
Como teu filho e mui cordeal am&nte.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

Momentos felizes
(Oflerecidos á minha amiga F. P.)

W®OI n’um dia sereno e bello como os 
de primavera que eu e uma mi­

nha amiga intima, uma amiga que não 
mancha este sublime nome, e em quem 
tantas existências amarguradas pelo sof- 
frer encontram verdadeiro lenitivo ás 
suas dores, caminhava alegre e con­
tente por vêr approximar-se o logar 
que pela vez primeira iamos visitar, e 
que o coração me dizia que seria feliz, 
pois havia n’aquelle formosíssimo re­
cinto um Seminario-collegio dirigido 
por missionários da congregação do 
Espirito Santo; por esses heroes do 
Christianismo que o mundo respeita e 
admira pelas suas acrisoladas virtudes 
e vastíssima sciencia.

Perto, muito perto, avistamos a torre 
do santuario; e o meu coração, á pro­
porção que se approximava do formo­
síssimo logar, pulsava d’alegria! Até 
que alfim chegamos á Formiga. Que 
bella vista! Que silencio! E’ na ver­
dade mansão de justos! Podésse eu fi­
xar alli a minha residencial Como a 
vida alli se me deslizaria feliz! Entrei 
no magestoso templo cujas imagens da 
Virgem de Lourdes, SS. Coração de 
Jesus, Santa Rita, S. José, Santo Agos­
tinho e Santa Thereza de Jesus, são 
admiráveis, arrebatadoras.

D’ahi a pouco appareceram os Se­
minaristas acompanhados de dous pa­

dres para resar o terço e fazer o offi- 
cio. A’s quatro horas tornaram outra 
vez á egreja, e houve bênção com o
SS. Sacramento acompanhada a orgão 
e cantoria.

Terminou tudo com o hymno:— Cá 
na terra ha momentos felizes, que nos 
dão um vislumbre do céo etc... Oh! 
como eu estava feliz! Eu que, sempre, 
no meio dos divertimentos só encontro 
aborrecimento, enfado e tedio, alli es­
tava plenamente satisfeita, infinitamen­
te feliz! Ao contemplar as physionomias 
dos seminaristas e dos dignos padres, 
disse: eis a virtude, salve! Meu cora­
ção deu expansão ás puras alegrias 
que o enebriavam e as lagrimas inun- 
daram-me os olhos e chorei de felici­
dade, de jubilo e ventura! Julgava me 
até indigna de contemplar aquellas 
crianças santificadas por uma educa­
ção toda christã que aquelles dignos e 
virtuosissimos padres lhes incutem no 
coração com a pratica e exemplo da 
virtude! Depois cTexaminar por miúdo 
o vasto santuario e passeiar n’aquella 
formosíssima estancia, despedi-me do 
santuario e de tudo com vivas sauda­
des, anhelando occasião opportuna de 
lá voltar.

E se Deus me permittir ainda gosar 
alegrias puras, será voltando á For­
miga cujo logar me encanta, arrebata 
e attrahe!

Oh! como n’aquelle santo templo e a 
contemplar aquellas almas puras e fer­
vorosas, meu coração se elevou a Deus 
dando-lhe infinitas graças pelo bem in­
comparável que nos concede, dando- 
nos, n’estes tempos de descrença, pa­
dres tão virtuosos e sábios que 'nos 
guiem pelo meio da escabrosa estrada 
da vida!

Que Deus os proteja e livre de tan­
tos inimigos que sem cessar os perse­
guem, é o meu ardente desejo, é o vivo 
anhelo do meu coração.

M. M.

Impressões d’um passeio
WfiiA n’um dia de maio, n’um d’es- 
^4 ses dias em que a primavera, rai­
nha das estações, ostentava todas as 
suas galas, todos os seus primores, to­
dos os seus encantos! Era o dia 15 de 
maio, dia que eu jámais olvidarei pe­
las gratas e suavíssimas alegrias de que 
innundou a minha alma e coração! O 
ceu, d’um azul transparente e limpido, 
mostrava um sol tão brilhante como 
raras vezes apparece, e eu, e as mi­
nhas companheiras, n’esse dia feliz, 
despertamos ao romper da alva com o 
doce e alegre trinar das avozinhas, em 
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cuja linguagem parecia-me ouvir-lhes: 
levantaé-vos, vesti-vos que o carro vos 
espera.

Fomos. Do Telhado a S. Torcato é 
um passeio delicioso n’uma manhã de 
primavera. A natureza, a pródiga na­
tureza com toda a louçania apresentava 
um aspecto encantador, deslumbrante! 
Os campos verdejantes, as bordas e as 
mattas estavam todas enfeitadas de flo­
res ! Aqui apparecia uma moutinha de 
violentas a espreitarem por entre as 
hervinhas, mais adiante um jardim de 
miosotis alegres e festivaes a baloiçarem- 
se nas tenras hastes; mais alem outras 
mil florinhas criadas pela mão do Eterno, 
e cuja belleza e encanto nos obrigavam 
a louval-o e bemdizel-o. Chegamos a 
S. Torcato. Que sitio encantador! Vas­
tos terreiros muito arborisados e com 
muitos escadarios, ladeados por magní­
ficos tanques d’agua deliciosa, fazem 
dar ingresso ao magnifico templo em 
construcção que é um assombro, uma 
maravilha da arte! Dirigi-me para a 
capella onde está S. Torcato, ajoelhei 
diante d’elle e com viva fé pedi-íhe por 
mim, por todas as necessidades conhe­
cidas, entrando n’este numero o nosso 
querido Portugal. Como estava feliz 
diante de S. Torcato!

Porém a necessidade que tinha de 
retirar-me d’aquelle vergel de delicias 
veio eclipsar a minha ventura, e fez- 
me soltar este brado : não ha rosas sem 
espinhos! Seguimos para Guimarães, 
berço d’Affonso Henriques, e de lá fo­
mos á Costa vêr o collegio de S. Da- 
maso. Gostei immenso de lá, com quanto 
aquelle sitio me não fosse totalmente 
estranho, pois na minha infancia tinha 
lá ido á boa e alegre romaria de S. 
Thiago da Costa. Os ex.,nos directores 
do collegio receberam-nos cavalheiro- 
samente, e tiveram a amabilidade de 
nos ofierecer o almoço que nós toma­
mos com bomappetite. Depois ss. ex.as 
mostraram-nos o collegio queérealmente 
uma magnifica casa muito confortável 
e hygienica. N’esses poucos instantes 
que lá me demorei, dizia-me a phan- 
tasia que alli não era possivel entrar a 
doença com suas azas destruidoras. 
Fomos visitar o mosteiro que é um 
templo magestoso e está reedificado de 
novo e até com bastante asseio, devido 
ao zelo nunca desmentido do rev.mo 
parocho d’aquella freguezia. Fomos vêr 
uma enorme preza que pertencia aos 
frades e perto d’ella existe ainda uma 
soberba carvalha do tempo de D. Ma- 
falda. Não me quiz retirar sem uma 
recordação d’aquella arvore gigantesca 
e histórica, e cortei-lhe umas folhinhas 
que com muito sentimento perdi. Dei­
xamos a Costa com saudade e voltamos 
para Guimarães com o coração reple- 
cto de gratidão para com tão illustres, 
virtuosos, e delicados Padres. Em Gui­

marães dirigimo-nos para a Senhora 
d’Oliveira a visitar o SS. exposto, e vêr 
mais uma vez a magestade d’aquelle 
sumptuoso templo que possue a pia em 
que foi baptizadoD. Affonso Henriques, 
e outras preciosidades históricas. Oh! 
que impressões senti em minha alma 
ao vêr o altar onde recebi a Jesus pela 
primeira vez! quando vi o confissiona- 
rio em que tantas vezes recebi a absol­
vição dos meus peccados ! Oh ! que gra­
tas recordações!... Mas também que 
saudades d’um tempo que não volta! 
Mas, sobretudo, que saudades por um 
ente tão querido que o decorrer de 27 
annos ainda não pôde apagar nem se­
quer desvanecer da idêa—a minha mes­
tra, a minha mãe, a minha amiga a 
quem, depois de Deus, devo tudo que 
sou, se acaso possuo algum sentimento 
bom em minha alma. Oh! que seria de 
mim sem essa mão protectora que com 
tanto desvelo e carinho fazia por plan­
tar na rainha alma as virtudes que ella 
em subido grau possuía: a humildade, 
a pureza, a modéstia e a mansidão ; 
mas eu era tão indomável! e tanto 
mais a affligia quanto maior era o cui­
dado que ella tinha em me fazer uma 
christã ás direitas.

Foi a minha mestra que me ensinou 
a fazer pela primeira vez o exame de 
consciência; foi ella que com santos en­
sinos e exhortações me preparou para 
eu fazer a primeira communhão. Oh! 
quanto lhe devo! Se eu morresse no 
dia da minha primeira communhão ! 
como eu era feliz e como a minha mes­
tra ficava bem recompensada do tra­
balho que teve commigo!

Chorei muito em Guimarães, mas la­
grimas como aquellas não as troco pe­
las maiores alegrias d’esta vida! E’ 
que ellas eram ura tributo de gratidão 
e saudade áquella a quem depois de 
Deus devo tudo; e quando as lagrimas 
são vertidas com estes sentimentos, não 
ha alegrias a que possam comparar-se. 
Feliz de mim se todos os dias chorasse 
lagrimas tão puras, tão justas, tão san­
tas. Depois seguimos para Braga, para 
essa cidade risonha e bella como o ves­
tido de noiva. Ao aproximar-me da ci­
dade augusta, da rainha do Minho, da 
Roma portugneza, como a denominavam 
os crentes, senti o coração pulsar-me 
de alegria e do amago do coração sol­
tei esta phrase : — salve, rainha do Mi­
nho ! salve! Entrei, e as minhas com­
panheiras; na risonha cidade e na rua 
da Ponte, viam-se pessoas muito atare­
fadas a estender damascos nas janellas. 
Nossos corações pulsavam d’alegria e 
perguntávamos umas as outras: que é 
isto? como somos felizes! e d’ahi a 
pouco apparece uma linda procissão— 
era o SS. aos entrevados. Assistimos 
a duas importantes festividades, uma 
na Sé, outra nos Terceiros. Depois fo­

mos ao Bom Jesus ; visitamos o lindo 
santuario e capellas para ganharmos 
as indulgências concedidas a quem se 
confessa e visita aquelle santo lugar. 
Deixamos o Bom Jesus com muitas 
saudades e promettemos-lhe lá vol­
tar muito breve, já que alli não podia- 
mos ficar para sempre.

A’ penna mais bem aparada não lhe 
é possivel dar uma ideia, ainda que 
mesquinha, do que é o Bom Jesus do 
Monte; por isso a minha cae-me da 
mão e nada diz, porque o que é ella 
comparada com qualquer penna? nada 
absolutamente. Voltamos para Braga 
muito satisfeitas e n’esse mesmo dia ti­
vemos a incomparável ventura de ser­
mos admittidas na Pia associação das 
filhas de Maria, no proprio altar da 
associação, na egreja dos Remedios. 
Oh! como fui feliz, apezar da minha in­
dignidade! Nunca mais esquecerei um 
dia de tanta felicidade — o dia 18 de 
maio! Deus permitta que eu nunca 
transgrida as promessas que alli fiz á 
Virgem!

Regressamos a nossas casas com os 
corações repletos dejubilio por tantas 
e tantas graças que Jesus se dignou 
conceder-nos durante o nosso trajecto: 
e se Elle não permittir o contrario, 
para o anno, no mez de maio, lá va­
mos visitar a sympathica e formosíssi­
ma Virgem dos Remedios, o Bom Je­
sus do Monte, e todas as mais precio­
sidades que contém a cidade augusta 
de Braga.

M M.

SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
çQXecebemos até ao fascículo 5 do Ca- 

tecismo de Perseverança, do rev.m0 
Padre J. Gaume, que o beneraerito edi­
tor portuense, snr. Antonio Dourado, 
traz em publicação.

Como se sabe, este Catecismo é a 
exposição histórica, dogmatica, moral, 
liturgica, apologética, philosophica e 
social da religião desde a origem do 
mundo até nossos dias.

A’ medida que os fascículos publica­
dos se vão lendo, o interesse da obra 
vae augmentando.

Adquiril-a, pois, é uma necessidade 
para aquelles que queiram dar razão 
da sua fé.

Recommendamol-a, portanto, mais 
uma vez aos nossos leitores. O seu editor 
continua a receber assignaturas. Cada 
caderneta custa 100 réis; e, para a pro­
víncia, o pagamento é de cinco em cin­
co cadernetas, mandando o editor o re­
cibo pelo correio para facilitar a co­
brança aos seus assignantes.
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SECCÃO ILLUSTRADA
Jezabel manda matar Naboth

(Vid. pag. 271)
Q$)CHab queria aformosear as suas 
jOU residências e fazer ostentação da 
sua grandeza. Esmerava se principal- 
meute no seu palacio de Jezrahel, pro- 
ximo do qual tinha Naboth uma vinha 
que o rei desejava ajuntar á sua pro­
priedade.

Um dia disse a Naboth: «Dá-me a 
tua vinha para eu poder fazer d’ella 
uma horta porque está pegada á minha 
casa. Dar-te-hei outra melhor ou, se 
preferires, dar-te-hei em dinheiro o que 
ella vale.»Naboth respondeu-lhe: «Deus 
me livre de te entregar a herança de 
meus paes, em contrario da lei que me 
prohibe que a aliene.»

Achab vendo que Naboth considera­
va um dever de consciência conservar 
o, seu terreno, entendeu que o não po­
deria obter.por nenhum preço. Entrou 
no palacio irado e triste, deitou-se no 
leito e virou-se para a parede sem que­
rer comer, como se lhe acontecera uma 
grande desgraça.

Jezabel, sua mulher, sabendo como 
elle estava, veio ao pé d’ellee disse-lhe: 
«Porque estás triste? Que tens? Por­
que não comes tu?» E quando soube 
que todo o seu desgosto era motivado 
por Naboth lhe nào ter querido ceder 
o seu património, acrescentou motejan­
do: «Parece que tens bastante aucto- 
ridade em Israel e que és o senhor no 
teu reim ■! Levanta-te pois e come soce- 
gado; porque eu me encarrego de te 
entregar essa vinha que ambicionas.»

Immediatamente escreveu cartas em 
nome d’Achab, sellou-as com o sinete 
do rei e mandou-as aos anciãos e prin- 
cipaes da cidade de Naboth. As cartas 
tinham por objecto mandar publicar nm 
jejum para cobrir com todas as appa- 
rencias de piedade o crime que pre­
meditava. Depois do jejum haviam de 
fazer sentar Naboth no meio dos princi- 
paes do povo, como para tratar d’um 
negocio importante, e deviam suscitar 
contra elle duas testemunhas falsas que 
o accusassem de ter blasphemado con­
tra Deus e contra o rei. E como a lei 
punia este crime com a pena capital, 
devia ser logo conduzido para fóra da 
cidade e apedrejado.

Houve homens sem honra nem reli­
gião que não trepidaram diante da in- 
famia que lhes era proposta. Suborna­
ram testemunhas e fizeram executar a 
iniqua sentença que prepararam. Quan­
do Jezabel soube da morte de Naboth 
foi dizer ao rei: «Naboth de Jezrabel 
nào te queria ceder a vinha, mas eu 
busquei meio de o fazei’ condemnar á 
morte e de lhe confiscar os bens. Agora 

que elle já não existe e que foi ape­
drejado por crime de lesa-magestade, 
a vinha e tudo quanto elle tinha te per­
tence. »

Achab tomou immediatamente posse 
d’aquelle terreno que elle tao ardente­
mente cobiçara, mas o Senhor deu or­
dem ao propheta Elias para que fosse 
logo dizer ao rei: «Mataste Naboth e 
apoderaste-te da sua vinha. Este crime 
não ficará impune. No mesmo logar 
onde os cães beberam o sangue de Na­
both hão de elles beber o teu proprio 
sangue.»

O rei, querendo desviar esta senten­
ça, da qual bem conhecia a rectidão, 
disse ao propheta: «Acaso me declarei 
teu inimigo para me' fazeres taes amea­
ças?—Nao se trata de mim, respondeu 
Elias, mas sim do Senhor que irritaste 
com o mal que fizeste na sua presença. 
E’ por este motivo que elle hoje te diz 
por minha bocca: «Eu vou fazer cair 
sobre ti todas as calamidades mais hor­
ríveis. Riscar-te-ei a ti e á tua pos­
teridade do numero dos vivos; exter­
minarei todos os teus filhos desde o 
primeiro até ao ultimo era Israel; 
aniquilarei a tua casa como as de Je- 
roboão Baasa. Os cães devorarão Je­
zabel junto ás muralhas de Jezrahel, e 
tu, se morreres na cidade, também se­
rás devorado pelos cães, e se morreres 
nos campos serás devorado pelas aves 
do céu.»

Estas palavras impressionaram o 
coração d’Achab. Rasgou os vestidos, 
cobriu-se de cilícios, jejuou e fez peni­
tencia debaixo do sacco e da cinza. O 
Senhor, em attenção ao seu arrependi­
mento, mandou-lhe dizer pelo seu pro­
pheta que nào faria cair sobre a sua 
casa os males com que o ameaçara 
emquanto elle fosse vivo, e que a sua 
sentença só havia de ter execução no 
reinado de seu filho.

*
* *

S. Sabbas, Abbade
(Vid. pag. 277)

Nasceu S. Sabbas no anno de 439 
na aldeia de Mutalasca, no território 
de Cezarôa, de Cappadooia: era filho 
de Joào e de Sophia, ambos considera­
dos no paiz por sua nobreza e virtude. 
Seu pae era official nos exercitos do 
imperador, e commandava uma com­
panhia de isauros. Como poi’ então es­
talassem na Allemanha dissensões, foi 
enviado Jouo a apazigual-as, e sua mu- 
•her Sophia acompanhou-o. A demora, 
a que se viam obrigados, suggeriu-lhes 
a ideia de deixarem seu filho Sabbas, 
de cinco annos apenas, debaixo do cui­
dado e direcção de Hermidas, seu tio 
materno. O menino, ainda que mui pa­
ciente, não pôde aturar o mau humor 
de seu tio, que o tractava desc*aroavel- 

mente, o que o moveu a retirar-se tres 
annos depois para casa de outro seu 
tio, chamado Gregorio, irmão do pae, 
o qual vivia na aldeia de Scandos. Es­
ta preferencia occasionou uma breve 
desintelligencia entre os dois tios, pre­
tendendo cada um a pessoa do sobri­
nho para com ella se apossarem da 
administração dos seus bens patrimo- 
niaes. Muito embora o sancto contasse 
apenas oito annos, escandalisou-se de 
semelhantes contestações, cuja occasião 
resolveu tirar: n’este desígnio retirou- 
se para o mosteiro de Flaviano, a uma 
legua de Mutalasca. A physionomia 
insinuante do joven preveniu em seu 
favor os monges, que o receberam com 
satisfação, e se encarregaram de o edu­
car. O empenho do moço, sua inclina­
ção para a virtude, sua applicação e 
innocencia taes progressos lhe facilita­
ram nas sciencias e na perfeição, que 
desde então se começou a suspeitar que 
estava alli um dos mais florescentes 
ornamentos da vida cenobitica. Este 
retiro reconciliou os dois tios: a tactica 
mudou, porque um e outro envidavam 
todos os esforços para arrancar de lá 
o sobrinho ; mas c moço protestou-lhes 
que nada seria capaz de o demover do 
passo que tinha dado, pois sempre ha­
via de preferir as vantagens da vida 
religiosa a todas as conveniências do 
século.

Partiu para Jerusalem no anno de 
417, e passou o inverno no mosteiro 
de S. Passarião, onde sua rara virtude 
se fez imitar tanto, como a de S. Ba- 
silio. Os monges não esqueceram meio 
algum para o deterem: mas o amor 
que tinha ao retiro, ao silencio e á aus­
teridade, indicou-lhe a preferencia do 
mosteiro de Lutymio. Este santo abba- 
de, ao vel-o tão joven e tão delicado, não 
quiz admittil-o em sua laura. Este mos­
teiro, de grandes proporções, estan­
ciava a quatro legoas de Jerusalem e 
alli viviam os monges separados, como 
no dia d’hoje os cartuxos, cada qual 
em sua cellasinha. O santo abbade en­
viou-o todavia a outro mosteiro, que 
dependia d’elle e do qual era superior 
8. Teoctisto. Vendo-se o nosso santo 
em uma communidade, onde reinava a 
roais santa disciplina religiosa, só em 
Deus se occupava, e aspirando sem 
cessar á mais alta perfeição por meio 
de um fervor sempre novo, veiu a ser 
em poucos dias modelo dos mais adian­
tados. Gastava os dias no trabalho, e 
as noites escoavam-se-lhe na oração. 
Tão recolhido andava e tão unido com 
Deus, que o trabalho corporal era uma 
sublime prece: fazia tudo com notável 
espirito de penitencia e de caridade, 
até se encarregar de levar acs outros 
a agua e a lenha, necessária a seus ir­
mãos. Alliviava a quantos andavam 
empregados nos vários officios da casa; 
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dizia-se que Sabbas fazia o serviço de 
todos os outros. Tinha um cuidado par­
ticular dos doentes, e no meio de tantas 
e tão variadas occupações, era sempre 
o primeiro no coro.

Morto o abbade Teoctisto, obteve o 
sancto licença de Santo Eutimio para 
se retirar a uma solidão maior ainda. 
Encerrou-se em uma gruta, onde pas­
sava cinco dias sem alimento, occu 
pado unicamente na oração e no tra 
balho de mãos: obrava ordinariamente 
dez cestinhos por dia, e aos sabbados 
levava seus cincoenta cestinhos ao mos­
teiro, onde passava os domingos com 
seus irmãos; de tarde levava comsigo 
os ramos de palma, de que necessitava 
para trabalhar nos cinco dias seguin­
tes, com os quaes lá ia metter-se na 
gruta. S. Eutimio, que chamava ao 
nosso sancto moço-velho, como elogio 
de sua virtude e sabedoria, retirava-se 
com elle todos os annos no dia 14 de 
janeiro para o deserto de Ruban, onde 
era tradição que o Salvador tinha pas­
sado os quarenta dias depois do seu ba- 
ptismo : ambos permaneciam ali até do­
mingo de Ramos em um espantoso je­
jum, exercitando todos os rigores da 
mais espantosa penitencia.

Como, porém, se introduziu a re­
laxação no mosteiro de S. Teoctisto, 
Sabbas retirou-se d’elle por uma vez, 
e foi-se para o deserto do Jordão, vi­
ver perto de S. Cerásimo.

Havia formado uma ideia tão elevada 
do sacerdócio, que estava persuadido 
de que sem uma eminente virtude nin­
guém podia ser promovido a esta alta 
dignidade, da qual não só se reputou 
indigno em toda a sua vida, mas per­
sistiu na convicção de que nenhum dos 
seus discipulos tinha bastante virtude 
para exercel-a. Esta piedosa rigidez 
desagradou a muitos dos seus religio­
sos, e foi accusado d’este pretendido 
delicto perante o patriarcha; accrescen- 
tando que era nimiamente escrupuloso 
e muito simples para ser seu superior, 
pedindo que lhes nomeassem outro. 
Sallustio, patriarcha de Jerusalem, in­
formado do mérito singular do nosso 
santo, fingiu dar ouvidos a suas quei­
xas. Na manhã seguinte ordenou ao 
santo que viesse vêl-o com todos os 
seus religiosos. S. Sabbas, que desco­
briu o que se passava, apresentou-se 
n« residência do patriarcha á frente da 
communidade: todos os religiosos esta­
vam prevendo que o abbade seria de­
posto; mas ficaram surprehendidos ao 
ver que o patriarcha, depois de lhe ter 
conferido na presença d’elles todas as 
ordens sacras, o ordenou de presbytero; 
e acabada a ceremonia disse para os 
discipulos de tão grande mestre: Este 
é o vosso superior; não foram os ho­
mens, foi Deus que o poz n’este empre­
go. Eu pela minha parte só fiz de me­

ro instrumento do Espirito Santo para 
lhe conferir o sacerdócio. Honrai-o 
como a vosso pae, e obedecei-lhe como 
a vosso superior. Depois d’este inci­
dente veiu com elles para a laura, onde 
sagrou a egreja que S. Sabbas havia 
mandado edificar.

Finalmente o Senhor quiz recompen­
sar os merecimentos do seu servo: caiu 
doente, e teve revelação da sua morte. 
O patriarcha foi visital-o em sua ultima 
enfermidade, e vendo a falta que de 
tudo havia na pobre cella, mandou-o 
transportar a uma casa visinha que de­
pendia d’elle. O santo obedeceu; mas 
conhecendo que o seu fim estava pro- 
ximo fez-se transportar á sua cellasi- 
nha, onde morreu da morte dos justos, 
nos braços de seus filhos, a 5 de de­
zembro de 531, de mais de noventa e 
dois annos de edade.

Seu corpo foi sepultado em meio de 
sua laura com uma pompa religiosa, 
que correspondia á fama de sua san­
tidade ; acharam-se presentes a suas 
exequias muitos Bispos e um grande 
numero de solitários. Deus volveu glo­
rioso seu sepulchro com uma infinidade 
de milagres.

Suas relíquias foram ao depois trans­
portadas para Veneza, onde estão em 
grande veneração.

-RETROSPECTO
Fallecimento do Bispo 

de SIaiorca
Após poucos dias de leves padeci­

mentos falleceu respectivamente no dia 
14 o virtuoso Prelado D. Jacintho Ma­
ria Cervera y Cervera, Bispo de Palma 
de Maiorca, que ha pouco fulminou 
com a excommunhão o ministro hespa- 
nhol Revertera.

O dr. Losada, governador de Maior­
ca, e medico assistente de S. Ex.a, 
visitou o illustre enfermo e não ligou 
importância á sua doença, por julgar 
que se tratava d’um dos ataques de 
grippe, proprios da estação.

A’ noite o Prelado deitou-se á hora 
do costume sem que ninguém notasse a 
menor novidade; mas na manhã do dia 
14, ao entrar no quarto o capellão para 
o despertar, viu que o Prelado estava 
morto.

Chamados os médicos, Losada e Al- 
vear, estes, ao examinarem o cadaver, 
disseram que a causa da morte fôra sem 
duvida uma paralysia do coração.

O finado tinha 70 annoi e era de 
construcção robusta.

A autopsia ao cadaver confirmou o 
diagnostico d'aquelles médicos.

Não é exacto, segundo uma carta 
particular, que os acontecimentos de 

i Lluch minassem a sua existência e fos­

sem causa d’esta perda lamentável para 
a Egreja de Hespanha.

Aquelle assumpto tinha-o perfeita­
mente tranquillo e esperava uma justa 
solução com grande serenidade, confian­
do na ajuda de Deus e no seu direito.

Descance em paz o illustre Prelado!

Mats um milagre em Doiirdcii
Com a indifferença natural dos que 

não creem nos milagres, um ministro 
protestante certificou-se do grande nu­
mero de curas realisadas na milagrosa 
Gruta durante a permanência em Lour- 
des da recente peregrinação franceza: 
o infeliz tinha ura filho cego de nasci­
mento, e uma occasião disse, entre vá­
rios protestantes: «Se a Virgem curas­
se meu filho, então acreditava em, 
milagres e até abjurava.»

O ministro protestante foi ha dias 
para Lourdes com certa confiança e fé 
na milagrosa agua. Algumas pessoas no­
taram com surprezaa presença do pastor 
protestante na Gruta da Virgem, e a 
estupefacção foi geral ao ouvirem que 
elle dizia em alta voz e posto de joelhos: 
«Virgem Santíssima, curae meu filho, 
e eu creio e abjuro.»

E, com effeito, passados alguns mo­
mentos, o ministro protestante viu que 
os olhos de seu filho se abriam pela 
primeira vez, graças ao contacto da 
agua milagrosa, na qual nunca acredi­
tou.

E’ indescriptivel a impressão que 
causou este milagre ao pastor protes­
tante, que por sua vez abria os olhos á 
verdadeira luz. A abjuração do protes­
tante e a sua entrada na Religião catho- 
lica será outro milagre mais que tere­
mos que juntar á lista que publicam 
estes dias os jornaes francezes.

. Bem apanhada...
O seguinte suelto é do nosso presa- 

do collega de Lisboa, O Correio Nacio­
nal :

«A Voz do Operário ralha contra a 
camara de Torres Novas, porque não 
pagou ainda aos operários que traba­
lharam n’uns festejos de 8 de julho. 
Tem razão. Se não tinham dinheiro 
para pagar aos trabalhadores, não fi­
zessem festas.

Mas o mesmo jornal faz umas affir- 
mações de todo o ponto injustas.

O Estado está dispendendo com os 
operários, com excepção que a muitos 
parece odiosa, quantias fabulosas só 
com o pretexto de dar-lhes trabalho. 
Pretexto apenas, porque trabalho... 
pouco lhe exige Ha milhares e milha­
res de trabalhadores do campo que 
atravessam crises tremendas, que se 
sujeitam a uns salarios insignificantes 
e que trabalham, não as 8 horas que 
exigem os operários, mas do romper do 
dia até vir a noite.
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0 Estado não lhes dá cinco réis, 
nada dispende cora elles, antes vae pe­
dir-lhes contribuições em dinhe ro e em 
trabalho.

E a respeito de festas e grandes, 
chamamos a attenção da Voz do Ope­
rário para a estatística que ainda ha 
pouco publicamos. N’uma capital onde 
os grandes dão tres ou quatro rece­
pções durante um inverno; onde os 
burguezes, nos seus clubs, teem tres 
festas no anno, n’um só domingo, hou­
ve, além de outras diversões, llõ 
bailes nos Clubs Operários de Lisboa.

E isto repete-se todos os domingos 
e dias santos e segunda-feiras. Ainda 
bem que não é ao sabbado, pois teria 
outra significação.

Como se vê, serão pobretes^ mas 
alegretes são com certeza. E não nos 
venham argumentar com theatros Quem 
dá a maior receita para as touradas, 
mesmo quando são á semana?

Quem vae a alguma espera de touros, 
fica admirado da quantidade de operá­
rios que lá vê. Perdem meio dia para 
assistir áquella pandega!. . .

Os grandes vão a I). Maria ? P bre 
D. Maria. . . Quando tem meias casas, 
isto é, um decimo dos frequentadores 
do Colyseu, é um successo. Vào a S. 
Carlos uma pequena epoca do anno, 
mas pagam-no carissimo e sem subsidio 
do Estado, felizmente.

Além d isso, e apesar de tudo o que 
deixamos dito, ainda os grandes se jul­
gam obrigados a soccorrer por todos 
os meios os estropiados dos bailes ope­
rários, e os famintos da espera de 
touros, e emquanto esses berram, que­
rendo tudo para a sua miséria, aquelles 
estabelecem asylos, dispensários, soc- 
corros nos domicílios, conferencias de 
S. Vicente, cosinhas económicas, asso­
ciações protectoras e mil meios de acu­
dir ás urgências dos imprevidentes.

Sustente cada um os seus interesses, 
mas faça-se justiça a todos.»

Sacrifício miwKàonario
As Miss>ons cathuliques publicam a 

narrativa d’uma viagem do rev. Padre 
Maria José do Sagrado Coração, Car­
melita, superior da missão de Bagdad. 
Fallando d’esta cidade, que outr’ora 
desempenhou um grande papei, o Pa­
dre Maria José lembra as terríveis epi­
demias que a teem assolado, e narra 
como um missionário fez o sac.rifleio da 
sua vida para obter de Deus a cessa­
ção do cholera:

«... Além das pestes terríveis de 
1773, de 1831 e de 1887, Bagdad foi 
também dizimada por duas grandes 
epidemias de cholera em 1846 e 1889. 
As famílias christãs faliam ainda do 
sacrifício heroico pelo qual o Padre 
Aftbnso, Carmelita descalço, superior 
da missão, obteve do céo a suspensão 

do flagello. O cholera apparecera no 
principio do mez d’agosto; o grande 
calor accelerava os seus estragos; os 
habitantes morriam aos milhares, o pâ­
nico era geral.

O Padre Affonso soccorria os mori­
bundos; mas, cora o coração desolado 
pelo terrível espectaculo que tinha sob 
os olhos, supplicou instantemente a 
Nosso Senhor que acceitasse o sacrifí­
cio da sua vida para salvar a de tan­
tos infelizes.

No dia 30 de setembro, no fim da 
sua missa, voltou-se para os assisten­
tes, com o rosto radiante, e disse-lhes:

«Meus irmãos, animo, a epidemia 
vae terminar. Morrerá também uma 
pessoa muito conhecida em Bagdad; 
será a ultima victima». No dia seguin­
te elle era attingido pela moléstia e 
morria no dia 2 de outubro, quarenta 
e oito horas depois da sua predicção. 
Com effeito esta foi a ultima victima: 
a epidemia desappareceu completamen­
te. A memória do Padre Affonso é ain­
da venerada pelos christãos de Bagdad 
como a d’um santo.»

SocialiMa« arrependidos
Como socios activos entraram no cir­

culo catholico de Ferrol, Hespanha, 
dois indivíduos que se distinguiram 
como socialistas.

Oxalá que muitos se desenganem 
das utópicas theorias dos partidários 
do socialismo, doutrina perturbadora 
cujas consequências os primeiros a ex­
perimental-as são os filhos do trabalho. 
No seio do catholicismo não encontra­
rão exploração, mas caridade; não a 
tyrannia disfarçada na redempção, mas 
fraternidade; não a falsa fraternidade 
do liberalismo em todas as suas ma­
nifestações, mas a verdadeira fraterni­
dade do Evangelho.

A imprensa catliolica
Ha perto de dez annos um piedoso 

catholico dirigiu se a um Bispo allemão, 
entregando-lhe a quantia de vinte mil 
marcos, para a reconstrucção da ve­
tusta egreja do seu povo natal, e pe­
diu-lhe para o cabido administrar aquel- 
le dinheiro e accumular os seus juros 
até chegar á quantia precisa para a 
obra. O Prelado perguntou-lhe:

—Na sua povoação existe um hos­
pital catholico?

—Não, Monsenhor.
—E um jornal catholico?
—Também não.
—Nem um circulo de operários ca- 

tholicos?
—Não, senhor.
—Pois bem; se n’isso consentir, com 

o seu dinheiro construir-se-ha em dez 
annos a egreja, fundar-se-ha o hospi­
tal, formar-se-ha o circulo operário e 
se publicará o jornal, que desde o seu 

primeiro numero principiará a fazer 
propaganda para o hospital, para a 
egreja e para o circulo de operários?

Assim se fez; fundou-se o jornal com 
duas edições por semana; no segundo 
anno publicou-se tri-semanalmente, e 
no quarto anno começou a sahir seis 
vezes, contando com um numero con­
siderável de assignaturas.

Pouco depois fundou-se o circulo de 
operários; a sua situação é hoje tão 
prospera que a direcção pensa em com­
prar uma casa.

O pequeno hospital conta dous ap- 
nos de existência, floresce bastante e 
em breve será sagrada a egreja; o dia da 
sua inauguração coincidirá com o deci­
mo anniversario da publicação do jornal.

Convém, pois, repetir aqui as bellas 
palavras do Prelado que occupa a ca-’ 
deira episcopal de Montevideo:

«A imprensa catholica é o ponto de 
partida da lucta pela defeza da fé, e o 
impulso da mesma é que nos salvará.

«Sem ella se mallograrão os nossos 
esforços e todos os sacrifícios que se 
façam em pró da santa causa.

«Tal é a necessidade dos tempos 
presentes: o obulo da assignatura a um 
jornal catholico é mais meritorio e vale 
mais nas actuaes circumstancias que o 
que se dá para a creação d’um templo 
ou d’um asylo.»

Propaganda empirita
No dia de todos os Santos, no cemi­

tério de Barcelona, uns indivíduos dis­
tribuíram uns folhetos espiritas sob 
o titulo—A morte não existe. O facto é 
inaudito, vergonhoso e irritante.

A miwsão «lo Pa tire mc^undo 
o Moberano Pontífice

Os círculos catholicos, patronatos, 
associações parochiaes e escolas são em 
nossos dias o campo que deve cultivar 
o Parocho, e em geral todo o sacerdote.

Um dia que o snr. Harmel fallava a 
Leão XIH da orgaifísaçào dos circulos 
christãos de estudos sociaes, o Papa 
manifestou a sua satisfação ao vêr 
essa approximação do operário ao Pa­
dre para estudarem juntos os interes­
ses do trabalho. «E’ preciso—accres- 
centou — que o Pjidre saia da sacristia 
e se misture com o povo para exercer 
n’elle a sua benefica influencia.»

N’esta occasião dizia a Mons. Dou- 
trelome, Bispo de Liège: «E’ necessá­
rio que exhorteis os Padres a que se 
juntem com o povo, pois não devem 
ficar recolhidos na egreja e na sacris­
tia, mas animar-se do espirito aposto- 
lico de S. Francisco Xavier, que ia 
d’um aoutropaiz para prégar por toda 
a parte o Evangelho.»

Em Portugal sente-se cada vea mais 
a necessidade d’este interessantíssimo 
labor do Padre.
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